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Resumo: A exploração excessiva dos recursos naturais vem causando um impacto
significativo no meio ambiente, um exemplo é a extração de produtos de origem vegetal.
O extrativismo no Brasil é seriamente discutido com relação às espécies nativas e
com risco de extinção, tais considerações são de extrema importância para salientar
a necessidade da preservação da flora e do meio ambiente. Sendo assim, este estudo
teve como objetivo rever na literatura as pesquisas de extrativismo em relação à flora
de briófitas. Foi elaborada uma rede bibliométrica com relação às publicações da base
SCOPUS sobre os assuntos mais tratados nos estudos com briófitas nos últimos 10 anos.
Incluímos também no estudo uma tabela com o registro de 20 espécies de briófitas mais
propensas a sofrerem com o extrativismo, de acordo com as informações disponíveis na
literatura e com suporte de estudos taxonômicos para identificação.
Palavras-chave: Biodiversidade, Conservação, Meio ambiente, Musgos.
Abstract: Excessive exploitation of natural resources has had a significant impact on the
environment, one example being the extraction of products of plant origin. Extractivism
in Brazil is seriously discussed in relation to native species and at risk of extinction, such
considerations are extremely important to highlight the need to preserve the flora and
the environment. erefore, this study aimed to review in the literature the research on
extractivism in relation to the flora of bryophytes. A bibliometric network was created
with respect to the publications of the SCOPUS database on the most discussed subjects
in studies with bryophytes in the last 10 years. We also included a table with the record
of 20 species of bryophytes that suffer with extractivism, according to the information
available in the literature and supported by taxonomic studies for identification.
Keywords: Biodiversity, Conservation, Environment, Mosses.
Resumen: La explotación excesiva de los recursos naturales ha tenido un impacto
significativo en el medio ambiente, siendo un ejemplo la extracción de productos de
origen vegetal. El extractivismo en Brasil se discute seriamente en relación a las especies
nativas y en riesgo de extinción, tales consideraciones son de suma importancia para
resaltar la necesidad de preservar la flora y el medio ambiente. Por lo tanto, este estudio
tuvo como objetivo revisar la literatura la investigación de extractivismo en relación
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con la flora de briofitas. Se creó una red bibliométrica con respecto a las publicaciones
de la base de datos SCOPUS sobre los temas más discutidos en estudios con briofitas
en los últimos 10 años. También incluimos una tabla con el registro de 20 especies de
briófitas más afectadas por el extractivismo, de acuerdo con la información disponible
en la literatura y sustentado en estudios taxonómicos para su identificación.
Palabras clave: Biodiversidad, Conservación, Medio ambiente, Musgos.

Introdução

O Brasil abriga uma extensa biodiversidade terrestre, sendo considerado
um refúgio da vida silvestre (VITALI, 2010), com extensa faixa litorânea
e diversos biomas, apresentando vários tipos climáticos (CANDIDO et
al., 2016). Diante desse cenário, é perceptível que muito é negligenciado
com relação às diversas fitofisionomias que o país abriga. Em decorrência
do aumento da pressão demográfica, nos defrontamos com o maior
desaparecimento das florestas tropicais (GRADSTEIN; COSTA, 2003;
CARDOSO da SILVA; CASTELETI, 2005). Sendo consideradas como
fragmentos de vegetação remanescentes (BENNETT; SAUNDERS,
2011), a maioria estão abrigadas em unidades de conservação (KOH;
GARDNER, 2011).

Dentre os motivos da devastação do meio ambiente, a exploração
dos recursos naturais se destaca de forma significativa, evidenciando
a necessidade de discussões acerca deste fator e suas consequências
(OLIVEIRA; ALVES, 2014). O extrativismo vegetal engloba a extração
de produtos como madeira, óleos, frutos, borracha, entre outros (IBGE,
2009). Esse processo é entendido como a primeira forma de exploração
econômica do meio ambiente, limitando-se à coleta de produtos
produzidos e existentes na natureza, com baixa produtividade ou com
a produtividade declinante, decorrentes do baixo custo de trabalho
(HOMMA, 1993). O extrativismo no Brasil é seriamente discutido com
relação às espécies nativas e com risco de extinção. E tais considerações
são de extrema importância para salientar a necessidade da preservação da
flora e do meio ambiente (NEGRELLE; ANACLETO, 2012).

O Brasil é considerado abrigo muito importante para conservação da
flora e da fauna, pois é formado por um complexo de ecossistemas de
grande importância que abriga uma parcela significativa da diversidade
biológica do mundo (STEHMANN et al., 2009). Podemos associar os
elevados níveis de riqueza e endemismo à destruição ambiental sofrida
no passado, essa degradação incluiu o domínio da Mata Atlântica entre
os 34 hotspots de biodiversidade (MITTERMEIER et al., 2004). A
Mata Atlântica atualmente abriga cerca de 16 mil espécies de plantas,
sendo quase metade da flora considerada endêmica desse domínio
(STEHMANN et al., 2009). Este domínio é o mais rico com relação
a flora de briófitas, no levantamento apresentado na Flora do Brasil
2020, são reconhecidas para o Domínio Atlântico 1342 espécies de
briófitas, distribuídas em 357 gêneros e 104 famílias. Sendo considerada
a Floresta Atlântica a mais rica região do Brasil em termos de diversidade
de briófitas, com 71% dos táxons reconhecidos para o país, 30% para o
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neotrópico e 6% para o mundo (COSTA 2009, FLORA DO BRASIL,
2020).

As briófitas representam um grupo de plantas pequenas e delicadas
que estão sendo cada vez mais admiradas pelas pessoas, devido aos
inúmeros trabalhos de jardinagem e paisagismo aos quais estão sendo
inseridas (EVANGELISTA, 2019). No entanto, pouco foi percebido
com relação ao extrativismo que sofrem, apesar de que a maior parcela
presente no comércio é em decorrência dessa atividade (PALHARES;
COSTA, 2018). As briófitas são plantas avasculares com a geração
gametofítica predominante e elaborados esporófitos com formas únicas
(VANDERPOORTEN; GOFFINET, 2009). Estas são as únicas plantas
terrestres com uma geração gametofítica dominante e para tanto
apresentam características estruturais e reprodutivas que são exclusivas,
inovadoras e unificadoras (GOFFINET et al., 2009). Atualmente este
grupo de plantas é composto por três divisões: antóceros, hepáticas
e os musgos. Apesar do grupo ser formado por plantas pequenas,
conta com mais de 1600 espécies distribuídas no Brasil, e 20 mil por
todo mundo (FLORA DO BRASIL 2020, COSTA; PERALTA, 2015;
GRADSTEIN et al., 2001).

O uso das briófitas para o comércio já foi mais acentuado, a indústria
utilizava essas plantas por apresentarem substâncias químicas com
propriedades muito interessantes que podem ser aplicadas na indústria
farmacêutica, cosmética, alimentícia e até mesmo para construções
(FERNÁNDEZ; SERRANO, 2009; GLIME 2007, 2013). Outra forma
de exploração comercial dessas plantas, porém bem menos frequente, é
a utilização das mesmas para fins terapêuticos, no entanto estudos estão
sendo desenvolvidos nessa área, onde pouco se conhece do potencial das
briófitas. Atualmente esse grupo de plantas tem se destacado por conta da
jardinagem, sendo utilizado principalmente na composição dos vasos ou
para manutenção da umidade (EVANGELISTA, 2019). Vale ressaltar,
que para todo produto comercializado, inclusive os de procedência
vegetal, existe a necessidade de esclarecimento e informações sobre
o local de origem dos organismos comercializados (HARAGUCHI;
CARVALHO, 2010). No entanto, em relação à comercialização de
briófitas pouco se sabe da procedência, indicando que são negligenciadas
com relação ao comércio.

As briófitas desempenham importante papel na manutenção das
florestas ao contribuírem para a ciclagem da água e de nutrientes presentes
nos vários substratos que ocupam, produção de biomassa, prevenção
da erosão do solo, além de serem essenciais para sustentabilidade das
civilizações humanas e da sociedade (HALLINGBACK; TAN, 2010).
Formam um grupo de plantas de sucesso quanto ao número de espécies, à
ampla distribuição geográfica em todos os continentes e à ocorrência em
diversos ambientes (SLACK, 2011).

Entretanto, várias espécies têm sido afetadas pelas atividades humanas,
muitas ameaçadas (SÉRGIO et al., 2011). Apesar de todo esse
cenário, o impacto do desaparecimento acelerado das florestas tropicais
continua sendo pouco documentado (JÁCOME et al., 2011). Sendo
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assim, é importante reafirmar a necessidade de estudos das briofloras
em diferentes tipos florestais para que se possa aferir o impacto
antrópico (FRAHM, 2003). De acordo com a lista vermelha da
IUCN (International Union for Conservation of Nature 2021), existem
quantificadas cerca de 182 espécies de briófitas ameaçadas no mundo.
Ainda é válido enaltecer que a biodiversidade de muitos locais e de grupos
de organismos ainda são desconhecidas (CARMO et al., 2016). Apesar
de possuir uma extensa dimensão continental, o Brasil não detém o
conhecimento sobre a totalidade de sua biodiversidade (MARTINELLI
et al., 2018). Isso se dá pela falta de incentivo ao conhecimento da flora,
fauna e à promoção de novas unidades de conservação (SCHERER et al.
2015).

Os paralelos entre conservação e economia são bem mais antigos
que a área de “Economia ecológica” baseada na IAEE (International
Association of Ecological Economics, 1992). Há um verdadeiro
orçamento limitado de tempo e energia para os organismos. Um
organismo se depara com verdadeiros conflitos entre a alocação, tempo e
energia para reprodução (BEGOSSI, 1997). Levando em conta que a ideia
de orçamento finito, tudo que tirado do meio ambiente leva ainda mais
tempo, energia e uma probabilidade de sucesso para que o recurso esteja
disponível novamente.

Estudos na área ambiental, seja com enfoque na sociologia ambiental,
ecologia humana ou economia, são multidisciplinares. Análises como
de recursos sociais e ambientais, incluindo aspectos da população,
flora e fauna, assim como fatores abióticos; as ameaças à qualidade de
vida e do ambiente, incluindo aspectos da qualidade de vida e efeitos
antrópicos, como o extrativismo. E a organização da sociedade frente
a degradação ambiental, incluindo ação social, políticas ambientais e
educação ambiental (BEGOSSI, 1997).

Este estudo tem como objetivo rever na literatura sobre casos de
extrativismo em relação à flora de briófitas. Visando impactar na
percepção com relação ao grau de perturbação que essas plantas sofrem
com a retirada de seus habitats. E buscando alertar sobre práticas
irregulares com a flora de briófitas, contribuindo para a conservação da
biodiversidade e o monitoramento das áreas protegidas que podem ser
estendidas para além do grupo alvo deste estudo.

Materiais e Métodos

A literatura é um amplo campo de citações, resultados e contribuições
para o conhecimento. E a partir dessa ferramenta podemos dimensionar
o grau de importância, necessidade de estudo e base para considerações
bem fundamentadas. Dessa forma, buscando expressões utilizadas para
nortear esse estudo, que podem indicar a afinidade com que os temas estão
conectados.

Este estudo conta com a análise bibliométrica sobre os termos “briófitas
e extrativismo” (Bryophytes and extractivism). Este método é utilizado
para dimensionar temas com relação ao índice de frequência que o assunto
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aparece na literatura. Buscamos dimensionar este estudo para 10 anos de
publicações sobre briófitas ao redor do mundo. A busca dos artigos foi
feita através da base SCOPUS e o resultado foi exportado para o soware
VosViewer. O soware VosViewer é uma ferramenta para construção
e visualização de redes bibliométricas (LARHUD, 2021). O gráfico
foi construído a partir da relação de 1990 artigos, as informações dos
documentos que atendem aos requisitos continham ano de publicação,
periódico, título, autor, afiliação, palavras-chave, tipo de documento,
resumo e contagem de citações que foram exportados para o formato
CSV. A data da recuperação foi 20 de janeiro de 2021. VOSviewer (versão
1.6.15) foi usado para analisar a Co-autoria, Co-ocorrência, Citação,
Acoplamento bibliográfico, Co-citação e temas. Dois atributos de peso
padrão são aplicados, os quais são definidos como “Atributo de links” e
“Atributo de força total do link” (STEPHAN, 2017). Os assuntos com
maior frequência são os de maior destaque entre os nós do gráfico. Este
método seguiu como referência YU et al. (2020), com a revisão literária
de estudos sobre o Covid-19.

Além disso, buscamos incluir nesse estudo uma lista com as espécies
mais propensas às atividades de extrativismo, de acordo com o perfil
comercial. As espécies são predominantemente de musgos, e podem ser
identificadas com base nas seguintes referências: Frahm (1991), Sharp
et al. (1994), Buck (1998), Gradstein et al. (2001), Câmara (2008a,b),
Yano; Peralta (2009), Yano; Peralta (2011) e Bordin; Yano (2013), Yano
et al. (2019). A lista das espécies está organizada por ordem alfabética
de família, gênero e espécie (tabela 1). Para a distribuição mundial e
dos domínios fitogeográficos brasileiros que as briófitas ocupam, foram
adotadas as bibliografias segundo Costa (2010), Costa et al. (2011),
Costa; Peralta (2015), Carmo; Peralta (2016), Carmo et al. (2016) e
Amélio et al. (2019).

Resultados e discussão

Percepção do extrativismo e o potencial econômico
A ecologia tem usado tradicionalmente conceitos da economia,

especialmente da microeconomia em modelos analíticos. Visando o
entendimento sobre as estratégias de exploração dos recursos naturais, a
economia ecológica tem muito para contribuir para ambas as esferas de
análise, seja a nível de instrumentos analíticos ou do desenvolvimento
regional, incluindo as formas de manejo, suas regras e instituições.

A exploração ambiental em virtude do extrativismo de briófitas não
gera nem 1% de impacto no mercado. Já que o potencial econômico desse
grupo de plantas não prevê lucros altos e nem exerce papel fundamental
movendo economias locais (PALHARES; COSTA, 2018), uma vez que
essas plantas não são comestíveis e têm interesse comercial na maioria
das ocasiões para decoração, na composição de vasos e terrários. Por
apresentar capacidade de absorção e função antisséptica, os musgos já
foram utilizados como componente de fraldas, curativo para feridas, meio



Leandro de Almeida Amélio, et al. Uma visão sobre o extrativismo na flora de briófitas

PDF generado a partir de XML-JATS4R por Redalyc
Proyecto académico sin fines de lucro, desarrollado bajo la iniciativa de acceso abierto 223

nutritivo para plantas e misturado ao solo para aumentar sua capacidade
de retenção de água (FERNÁNDEZ; SERRANO, 2009; GLIME, 2007).

A preocupação com o potencial econômico demonstrado pelas
briófitas vai além da movimentação do mercado. O interesse em manter
esses organismos seguros visa manter a biodiversidade segura e assegurar o
papel ecológico que desempenham no ambiente, exaltando um problema
recorrente que empobrece nossa biodiversidade. O musgo Sphagnum por
exemplo, que ocupa cerca de 1% da superfície da Terra, desempenhando
função importante no ciclo do carbono global, já que apresenta uma
alta capacidade de acumulação de carbono (VANDERPOORTEN;
GOFFINET, 2009).

Segundo o estudo de Palhares; Costa (2018), os autores trazem uma
análise sobre a atividade extrativista de musgo em uma comunidade
rural de Belo Horizonte/MG. O estudo aponta detalhes importantes
sobre a comunidade musgueira (coletores de musgo), desde o processo
de extração dos musgos, como a preocupação dos coletores em relação
a importância de seu manejo de forma sustentável, além de trazer
possíveis soluções para minimizar os efeitos com a retirada dessas
plantas do ambiente. É importante que estudos de caso como esse sejam
apresentados para ciência, pois os mesmos agregam valor científico,
cultural e evidenciam os problemas, trazendo possíveis soluções.

Negrelle et al. (2012), aborda em seu estudo de caso o musgo
Sphagnum, conhecido como veludo, por tornar os ambientes com aspecto
aveludado. Neste estudo eles trazem a descrição das espécies, habitat e
distribuição geográfica, pontos essenciais para identificação dessas plantas.
O estudo foi desenvolvido devido a amplitude do uso comercial, nas
comunidades rurais da APA de Guaratuba, no Paraná. Um importante
ponto referido neste estudo é que as espécies tratadas são endêmicas do
Brasil, nos fazendo refletir sobre possíveis risco de extinção dessas espécies
futuramente. O Brasil é o país com a maior biodiversidade de Sphagnum,
aproximadamente 82 espécies já foram catalogadas, sendo 56 endêmicas
(FLORA DO BRASIL, 2020).

Algumas comunidades rurais se beneficiam do extrativismo dessa
planta para o comércio. Homma (2012), enaltecem os pontos negativos
e as políticas que envolvem a extração vegetal de modo desenfreado,
no qual o manejo para conter efeitos prejudiciais se faz essencial
no planejamento dessa ação. Um fator preocupante é o fato do
Brasil ser um país de dimensões continentais e desconhecer sua
biodiversidade, concomitantemente sem a orientação de especialistas para
o reconhecimento de tudo que é extraído do meio ambiente. Como os
conhecidos casos de apreensões de itens raros como orquídeas e bromélias,
que são encontradas em feiras livres, sem ao menos serem reconhecidas
em virtude do potencial econômico (MARTINELLI et al., 2018).

A busca na literatura sobre o extrativismo é preocupante, uma vez
que o tema é pouco tratado devido a uma problemática que afeta a
biodiversidade de briófitas, como podemos ver na rede bibliométrica
(figura 1), com relação às publicações da base SCOPUS de acordo com
os últimos 10 anos, o gráfico é segmentado em três clusters, onde a união
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dos estudos ecológicos é expressada pela cor vermelha, o cluster azul
reúne os estudos abordando taxonomia e os estudos com ênfase genética
compreende o cluster verde. Para as briófitas, estudos de taxonomia,
filogenia e sobre a biodiversidade ecológica predominam, como podemos
perceber no gráfico, pela separação dos assuntos nos três clusters. Todos
estes estudos são de vital importância para o conhecimento científico
desse grupo de plantas. O extrativismo é levantado como tema, na
maioria dos estudos, com ênfase sobre as commodities que movimentam
o mercado, como minérios, e plantas com maior potencial econômico.

Figura 1
Rede bibliométrica gerada a partir dos dados das publicações feitas nos

últimos dez anos na plataforma SCOPUS, em vermelho os estudos
ecológicos, em azul os estudos taxonômicos e em verde os estudos genéticos

Amélio et al., 2021.

Incluímos neste estudo uma relação das 20 espécies mais propensas
a sofrerem com o extrativismo (tabela 1), tomamos como base as
informações na literatura, com suporte de estudos taxonômicos para
identificação. É perceptível que por serem espécies frondosas (figura 2),
despertam maior interesse, sendo assim, salientamos que outras espécies
das mesmas famílias podem sofrer com esta ação.
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Tabela 1
Listas das espécies propensas às atividades de extrativismo. Domínios Fitogeográficos: AM:
Amazônia; CA: Caatinga; CE: Cerrado; MA: Mata Atlântica; PA: Pampas; PN: Pantanal

Amélio et al., 2021.
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Figura 2
Relação das espécies vítimas de extrativismo. A. Bryum coronatum Schwägr. B.

Syrrhopodon prolifer Schwägr. C. Fissidens asplenioides Hedw. D. Campylopus
pilifer Brid. E. Polytrichum commune Hedw. F. Pyrrhobryum spiniforme (Hedw.)

Mitt. G. Taxithelium planum (Brid.) Mitt. H. Sphagnum magellanicum Brid
Peralta, 2021.

Perda da biodiversidade como uma preocupação eminente

A diminuição da diversidade de um grupo de organismos de uma mesma
região, a perda de habitat e até mesmo as extinções de espécies podem
ocorrer naturalmente, sem a influência de ações antrópicas (SHAW,
2005). No entanto, a velocidade dos impactos ambientais provocados
pelo homem nos últimos séculos, evidencia o modelo de gestão ambiental
adotado pelos países industrializados que é reproduzido pelas nações
ditas em desenvolvimento. O avanço da urbanização, a abertura de áreas
para produção agropecuária, a construção de rodovias, a instalação de
usinas de geração elétrica, a mineração e a exploração madeireiras estão
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intimamente associados ao extrativismo, desmatamento e a perda da
biodiversidade.

As nações reconhecem a gravidade da crise ambiental e os desafios
que ela coloca para o modelo de desenvolvimento vigente. A diversidade
biológica é fundamental para assegurar a sobrevivência do homem e para
manter o equilíbrio ecológico. A água, o solo, as florestas, os animais
e todos os recursos naturais são insubstituíveis e vitais, e devem ser
conservados, não somente pelo seu valor ecológico e produtivo, mas
também pelos seus valores culturais, estéticos e educacionais. O conceito
de biodiversidade é relativamente recente e de acordo com Convenção
da Diversidade Biológica (CDB), consiste na variabilidade de organismos
vivos de todas as origens, compreendendo, dentre outros, os ecossistemas
terrestres marinhos e outros ecossistemas aquáticos, abrange ainda a
diversidade dentro de espécies, e entre espécies e ecossistemas.

As relações entre as espécies, animais e vegetais, e entre as espécies
e o meio caracterizam aspectos fundamentais da biodiversidade. Uma
mesma espécie de ser vivo, seja animal, ou planta, sempre apresentará
variações na cor e na forma, indicando que suas relações com o meio
em que estão inseridas, são diferentes. Neste sentido, o extrativismo de
uma única espécie pode desequilibrar toda a cadeia alimentar de um
bioma, devido à interdependência existente entre os seres vivos e entre
estes e o ambiente. Quando uma determinada população é extraviada,
geralmente diminuem os indivíduos que se alimentam desta população,
desencadeando um desequilíbrio no ambiente.

O Brasil abriga diferentes biomas, compostos por ecossistemas variados
e que apresentam inúmeras espécies de plantas, animais e microrganismos,
com muitas dessas espécies ocorrendo só nesses biomas (espécies
endêmicas), por isso é considerado um país megadiverso. Além desta
rica diversidade biológica, o Brasil detém extraordinária diversidade
sociocultural. São diferentes culturas em relação à diversidade de bens
ambientais, espécies da flora e da fauna. Esta riqueza de modos de lidar
e manter a vida pode ser conceituada como sociodiversidade, e seu
reconhecimento orienta as formas de compreender a problemática que
envolve o tema biodiversidade, bem como os meios de conservação.

Para mantermos e melhorarmos a qualidade de vida do planeta,
devemos conservar a biodiversidade. O Brasil é uma potência ambiental,
mas precisa da participação da sociedade para legitimar e efetivar o
processo de conservação da diversidade biológica. Para tanto, é necessário
superar a dicotomia homem-natureza e estreitar os elos entre a diversidade
cultural e a biológica.

Considerações finais

As ações antrópicas causam danos muitas vezes irreversíveis para a
natureza, como a retirada da vegetação que pode não conseguir se
recuperar, devido a mudança no habitat pela quantidade de indivíduos e
por várias condições bióticas que propiciam o sucesso das comunidades.
Este estudo ao tentar perceber a afinidade com que os temas são levados ao
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conhecimento científico, também informando a população sobre os riscos
que a flora de briófitas sofre com a ação humana, buscamos popularizar
alguns termos que são frequentemente usados quando tratados neste
grupo vegetal. Esse estudo também fez perceber a importância do
intercâmbio de conhecimento, para que todas as áreas do saber atuem
juntas contra os males que afetam o meio ambiente.

Comercialmente a briófitas são largamente utilizadas principalmente
para técnicas de jardinagem, desde conservação da umidade, efeito visual
e composição florística de vasos e jardins. Aqui apontamos os musgos
frondosos como os principais alvos do extrativismo, devido estas espécies
de musgo conseguirem reter muita água, o que os tornam excelentes para
conservar decorações florísticas, como guirlandas, buquês entre outras.

Diante deste contexto, é indicada a necessidade de uma catalogação
de locais mais propensos ao extrativismo destas espécies, além de
catalogar potenciais cidades que sofrem com essa ação. A conservação e
o manejo correto por meio dos musgueiros só enriquecerá a conservação
e o uso correto deste importante recurso. Recomenda-se também aos
consumidores que ao se depararem com produtos de origem vegetal de
procedência duvidosa, pesquisar pelos locais de onde essas plantas são
procedentes, e alertar as autoridades competentes para que seja realizada
a fiscalização. Isso auxilia no controle e na manutenção da biodiversidade.
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